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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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CAPÍTULO 47
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RESUMO: Objetivo Geral: avaliar o papel do enfermeiro no acolhimento com classificação de risco 
em unidades obstétricas. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, na qual foram 
utilizados os descritores Parto Humanizado. Gestantes. Classificação de Risco. Nas bases de dados 
Bancos de Dados em Enfermagem (BDENF). Scientific Electronic Library Online (SciELO). Revista 
Acervo+, Literatura Latino-Americano e do Caribe de Informações em Ciências da Saúde (LILAS) 
por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Portal Periódicos CAPES. A partir da questão 
norteadora identificar qual é a importância de ser realizado o acolhimento e a classificação de risco 
nas maternidades e a atuação do enfermeiro neste setor, e assim ajudar às gestantes que procuram 
atendimento na maternidade. Sendo incluídos artigos em língua Portuguesa dos últimos 5 anos. E 
após seleção totalizando uma amostra de 5 artigos. Resultados: Foram selecionados 20 artigos.

DESCRITORES: Classificação de Risco. Enfermeiro. Obstetrícia. 

NURSE IN THE RECEPTION AND CLASSIFICATION OF OBSTETRIC RISK (A&CR)

ABSTRACT: General Objective: to evaluate the role of nurses in the reception with risk classification 
in obstetric units. Methodology: This is an integrative literature review, in which the descriptors 
Humanized Childbirth. Pregnant Women. Risk Classification. In the databases Database on Nursing 
(BDENF). Scientific Electronic Library Online (SciELO). Acervo+ Journal, Latin American and 
Caribbean Literature on Health Sciences Information (LILACS). Virtual Health Library (VHL), 
Portal Periódicos CAPES. From the guiding question, to identify the importance of the reception and 
risk classification in maternity hospitals and the nurse’s role in this sector, and thus help pregnant 
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women seeking care in the maternity hospital. Articles in Portuguese language were included in the 
last five years. And after selection totaling a sample of 5 articles. Results: 20 articles were selected.      

DESCRIPTORS: Risk rating. Nurse. Obstetrics.

INTRODUÇÃO 

A gestação é um processo que causa muitas alterações emocionais, sociais e fisiológicas 
no organismo da mulher, ela é considerada de baixo risco quando seu desenvolvimento não afeta 
desfavoravelmente a mulher e/ou o feto. Entretanto, em 20% das gestações incide uma maior 
probabilidade de agravos e complicações que expõem o feto ao risco de vida, classificando-se uma 
gravidez de alto risco (RODRIGUES et al., 2017).

No Brasil, a morte materna infelizmente se configura como um problema de saúde pública. 
Pesquisas apontam que a mortalidade materna representa apenas a ponta de um iceberg e para cada 
mulher que morre várias outras sofrem sequelas ou problemas crônicos de saúde (MONTE et al., 
2017).

As principais complicações, estão presentes em quase 75% da mortalidade materna mundial, 
são: hipertensão (pré-eclâmpsia e eclampsia), hemorragias graves e infecções (geralmente, depois do 
parto), complicações no parto e abortos inseguros também se incluem. A maioria dessas intercorrências 
se desenvolve durante a gravidez e muitas podem ser evitadas e tratadas. Tais intercorrências se 
classificam urgências e emergências obstétricas, que se caracterizam por situações de intervenção 
imediata por toda a equipe de saúde, uma vez que põem em risco a vida do binômio (OPAS,2018.; 
FERREIRA et al, 2016).

A Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do Sistema Único de Saúde (PNH-
SUS) tem como estratégia para organização do serviço o Acolhimento e Classificação de Risco 
(A&CR). Esse sistema busca organizar a assistência de modo humanizado, seguro e eficiente, tendo 
como base a queixa clínica referida pela paciente, com consequente definição da prioridade de 
atendimento, tempo de espera e realização do acolhimento logo na chegada do usuário à unidade, 
assim reduzindo a superlotação do serviço (BRASIL,2017).

Nesse contexto, tendo o objetivo de reorganizar os atendimentos de urgência e emergência, 
a profissional enfermeira obstétrica foi inserida a essa tecnologia de acolhimento, principalmente 
por essa profissional ter como base fundamental da sua profissão a humanização da assistência (SÉ, 
PROGIANTI, PEREIRA,2016).  

A introdução do enfermeiro obstétrica no acolhimento, além de contribuir para melhorar 
a assistência e o atendimento a gestante, ainda elevou o campo de atuação dessa profissional que 
antigamente limitava-se apenas a executar suas atribuições nas salas de partos (SÉ, PROGIANTI, 
PEREIRA,2016).  
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De acordo com a Lei do Exercício Profissional de Enfermagem, é de competência do 
enfermeiro realizar a Classificação de Risco, uma vez que a Lei n.º 7.498/86 determina privativamente 
ao enfermeiro, a Consulta de Enfermagem e a realização de técnicas de maior complexidade, que 
exijam conhecimentos científicos adequados, e a capacidade de tomar decisões rápidas (MARANHA, 
SILVA, BRITO,2017). 

Com base nisso nossa pesquisa cientifica tem o intuito de aborda este tema de suma importância, 
ajudando e orientando as gestantes que procuram atendimento na maternidade. No contato inicial, 
será realizada uma coleta de dados pessoais da gestante, e em seguida, é encaminhada para o ACCR 
para que possa ser avaliada a história obstétrica com aferição dos dados vitais, para então classificar 
o grau de complexidade e urgência no atendimento, definido pelas cores.

           Quando o atendimento às gestantes no hospital é por ordem de chegada, elas sofrem 
com a demora da espera pelo atendimento. Para solucionar esse problema o ACCR tem como objetivo 
a melhoria do fluxo de gestantes nas urgências e prioriza os casos mais graves evitando assim a 
mortalidade fetal.

Com base nisso o nosso trabalho tem como questão norteadora identificar qual é a importância 
de ser realizado o acolhimento e a classificação de risco nas maternidades pelo profissional enfermeiro, 
e assim ajudar às gestantes que procuram atendimento na maternidade. Por este motivo essa pesquisa 
tem como objetivo avaliar o papel do enfermeiro no acolhimento com classificação de risco em 
unidades obstétricas. E objetivos específicos. apontar o enfermeiro como o responsável acolhedor 
e classificador das gestantes em um setor materno, citar o exercício profissional do enfermeiro 
classificador, enfatizando em suas técnicas para avaliar e classificar, reconhecer a importância do 
setor de acolhimento e classificação de risco em maternidade.

METODOLOGIA 

Tipo de pesquisa 

A pesquisa consiste em uma análise descritiva-exploratória, na modalidade revisão integrativa 
da leitura, visando conhecer e apresentar dados científicos disponibilizados nas Bases Nacionais 
acerca da atuação do enfermeiro no acolhimento e classificação de risco obstétrica. 

Busca na Literatura - Amostragem  

A busca dos estudos para a pesquisa bibliográfica será norteada por meio da exploração 
de Bancos de Dados em Enfermagem (BDENF) Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Revista Acervo+, Literatura Latino-Americano e do Caribe de Informações em Ciências da Saúde 
(LILAS) por meio Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Portal Periódicos CAPES. A partir da questão 
norteadora identificar qual é a importância de ser realizado o acolhimento e a classificação de risco 
nas maternidades e a atuação do enfermeiro neste setor.
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Serão pesquisados os artigos publicados em língua portuguesa, inglesa entre os anos 2016 a 
2021. Os conteúdos excluídos serão os textos não apresentados na integra, assim como monografias, 
teses e artigos repetidos. Como estratégias de busca foram utilizadas as palavras-chave “Obstetrícia”, 
“Parto Humanizado”, “Gestantes”, “Protocolo Manchester”, “Enfermeiro”, “Classificação de Risco”. 

Nas bases de dados, a coleta das informações será evidenciada pelos seguintes descritores: 
“Assistência da Enfermagem”, “Função do Enfermeiro”, “Acolhimento e Classificação de Risco 
obstétrico”, e será realizada em todos os índices, a fim de captar o maior número de artigos publicados 
no período proposto que abordem a temática em questão. 

Instrumento de Coleta de Dados

Para essa etapa do projeto, foi elaborado uma planilha será para consolidação dos dados no 
programa Microsoft Word 2020, apresentará as seguintes informações: número de ordem, ano de 
publicação dos artigos, título, autores, base de dados, enfoque da pesquisa, objetivos propostos, 
métodos utilizados, resultados encontrados e nível de evidência cientifica.

CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

Não haverá necessidade de submissão e aprovação do estudo pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa, segundo a Resolução 466/12 do Ministério da Saúde, uma vez que esse estudo se trata de 
uma revisão integrativa da literatura, portanto, prometemos citar os autores utilizados na pesquisa e 
cumprir as normais Brasileiras (RN 6023).

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborados a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM. 
Brasil, 2021.
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RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados 20 artigos, dos quais quatro (20%) foi identificado na 
SCIELO, cinco (25%) na LILACS. Desses, dois (10%) tinham sidos publicados em periódicos de 
enfermagem, nove (45%) em revistas interdisciplinas de saúde. Todos os textos incluídos foram 
escritos na língua portuguesa. Em relação a categoria profissional dos autores, dezessete (85%) dos 
artigos foram redigidos por enfermeiros, um (5%) por enfermeiros em parceria com fisioterapeuta, 
um (5%) por enfermeiros em parceria com biotecnologia, um (5%) por enfermeiros em parceria com 
psicólogo. 

No que se tange aos desenhos dos estudos, seis (30%) eram estudos qualitativos, três (15%) 
revisão bibliográficas, um (5%) estudo descritivo, um (5%) estudo avaliativo com amostra, três 
(15%) revisão integrativa de literatura, seis (30%) com abordagem quantitativa. Quanto ao nível de 
evidência, todos os artigos (100%) foram classificados como nível IV. Os artigos selecionados podem 
ser identificados no quadro a seguir.

  

Quadro 1: Artigos selecionados para análise. Manaus, AM, Brasil, 2021.

ARTIGO AUTORES E ANO OBJETIVO DESFECHO

Acolhimento do 
usuário e classificação 
de risco em emergência 
obstétrica: avaliação 
da operacionalização 
em maternidade-
escola

Maria das Neves 
Figueiroa1 Maria Lucia 
Neto de Menezes1 
Estela Maria Leite 
Meirelles Monteiro2 
Jael Maria de Aquino1 
Nathalia de Oliveira 
Gonzaga Mendes1 
Priscila Vanessa Tavares 
da Silva/ 2017

Avaliar o funcionamento 
de um serviço de 
acolhimento e 
classificação de risco 
em uma maternidade de 
referência para gestação 
de alto risco, em Recife-
PE.

O serviço em análise necessita 
de pactuações e avaliações 
para promover estratégias de 
enfrentamento de dificuldades.

Papel do enfermeiro 
no acolhimento à 
gestante nos serviços 
de urgência
Obstétrica: revisão 
integrativa da literatura

Yasmin Almeida Pereira 
Santos, Keyla Bessa 
Pinto, Maria Polyana 
Cruz Santos, Max 
Oliveira Menezes, 
Lourivânia Melo Prado 
/ 2017

Caracterizar a atuação 
do enfermeiro no 
acolhimento e 
classificação de risco à 
gestante nos serviços de 
urgência obstétrica.

O ACCR é fundamental para a 
organização e fluxo de atendimento 
dos usuários por ordem de prioridade 
nos serviços de saúde para fornecer 
uma assistência qualificada, fazendo 
com que os mesmos sintam-se bem 
acolhidos e observados pela equipe 
de enfermagem.
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Avaliação do perfil 
de mulheres que 
receberam assistência 
durante a
Classificação de risco 
obstétrica

Rafaela Lira Mendes 
Costa1; Amuzza Aylla 
Pereira dos Santos2
*; Maria Elisângela 
Torres de Lima 
Sanches33 /2019

Subsidiar profissionais
c o m p r o m e t i d a 
com a obstetrícia, 
p r i n c i p a l m e n t e 
enfermeiras durante 
o pré-natal cuidado, 
no planejamento e 
implementação das 
melhores práticas e 
modelos de atenção para 
atender às necessidades 
das mulheres.

Portanto, o perfil da clientela mostra 
que os dados encontrados podem 
fornecer subsídios para a saúde 
prática dos profissionais durante o 
pré-natal.

Análise do 
acolhimento com 
classificação De risco 
em uma maternidade 
pública Terciária de 
fortaleza

Raquel Amâncio 
Correia 1
, Antônia Regynara 
Moreira Rodrigues 2
, Priscila França de 
Araújo 3, Alana Santos 
Monte 4/ 2019

Analisar os atendimentos 
no acolhimento com 
classificação de risco em 
uma maternidade pública 
terciária de Fortaleza.

A clientela que busca atendimento 
precisa ser mais bem orientada sobre 
os sinais e sintomas do trabalho de 
parto, durante as consultas de pré-
natal na atenção básica. Descritores: 
Acolhimento; Enfermagem 
obstétrica; Emergência.

Percepção da equipe 
de enfermagem sobre 
a implantação do setor 
de
Acolhimento com 
classificação de risco 
às gestantes

Silas Santos Carvalho 1
Bruno Rodrigues de 
Oliveira 2 Camila Silva 
Oliveira do Nascimento 
3
Carla Tatiane de Souza 
Gois 4 Iasmim Oliveira 
Pinto 5/ 2018

Analisar a
percepção da equipe 
de enfermagem sobre a 
implantação do setor de 
ACCR às gestantes.

A implantação do ACCR estabelece 
melhorias que garantem uma 
relação de confiança entre 
usuárias e profissionais e eficácia 
no atendimento às urgências e 
emergências gravídicas.

O papel do enfermeiro 
frente urgência e 
emergência obstétrica

Primon, Sthella Scala1; 
Teixeira, Daniela 
Cristina Wielevski. 2/ 
2019

Identificar a atuação 
da enfermagem nas 
urgências e emergências 
obstétricas.

O enfermeiro deve aliar o 
conhecimento teórico-prático e 
atender as necessidades emergentes 
com prioridade. Fazendo a 
classificação de risco voltado para 
priorizar as gestantes em risco.

Processo de 
e n f e r m a g e m : 
acolhimento com
Classificação de risco 
a gestante

Bruna Mazon e Souza
Ivanilde Marques da 
Silva Rocha Anderson 
Luiz da Silva Lima/2016

Descrever por meio da 
revisão da literatura 
a importância da 
participação da 
enfermagem no processo 
de
acolhimento com 
classificação de risco
para gestantes.

Conclui-se a importância da 
participação da enfermagem no 
processo de ACCR para gestantes 
é algo fundamental por gerar 
benefícios, qualificar, dignificar e 
humanizar o atendimento a gestante.
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Intervenções do 
enfermeiro obstetra 
frente ao protocolo de
Manchester

Fabiane da Silva Lobo1
Josy Lira Dias2 Petronila 
Itelvina Rodrigues de 
Negreiros3 Thomaz 
Décio Abdalla Siqueira 
4 2020

Identificar entre as 
publicações nacionais 
sobre as Intervenções 
do Enfermeiro Obstetra 
frente ao Protocolo de 
Manchester.

Diante do estudo realizado, verificou-
se que as intervenções do enfermeiro
obstetra de emergência mediante 
protocolo de Manchester, vai além 
da escuta da história clínica da 
gestante, preocupando-se também 
com a orientação sobre o tempo de 
espera, capacidade de liderança, 
agilidade e raciocínio rápido, assim 
como a necessidade de manter a 
tranquilidade. As características do 
enfermeiro obstetra o possibilitam a 
assumir a consulta de enfermagem, 
classificar e encaminhar os pacientes 
a categoria do protocolo de 
Manchester mais adequada. Nesse 
contexto, a enfermagem obstétrica 
vem atuar de modo a fortalecer a 
idéia de integralidade na assistência 
a gestante, priorizando 16
conforme gravidade, tentando 
amenizar a dificuldade de acesso, a 
superlotação e
proporcionando uma boa recepção ao 
serviço de saúde.

I m p l e m e n t a ç ã o 
do protocolo de 
acolhimento com 
classificação de risco 
em uma emergência 
obstétrica

Amanda de Freitas 
Brilhante1, Camila 
Teixeira Moreira 
Vasconcelos 1, Raylla 
Araújo Bezerra1,  
Sâmua  Kelen  Mendes 
de Lima1, Régia 
Christina Moura 
Barbosa Castro1, 
Ana Fátima Carvalho 
Fernandes1/2016

Avaliar a implementação 
do Acolhimento com 
Classificação de Risco

A clientela que busca atendimento 
ginecológico e obstétrico precisa 
ser melhor informada na atenção 
básica sobre os sinais e sintomas que 
caracterizam emergência e urgência, 
pois a grande procura pelo serviço 
de forma desnecessária e a falta 
de treinamento dos profissionais 
da própria emergência obstétrica 
acarretou tempo de espera acima 
do preconizado pelo Ministério da 
Saúde do Brasil.
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Conhecimento dos 
enfermeiros sobre 
acolhimento e 
classificação de
Risco em uma 
maternidade de baixo 
risco

Rosa Aline Maria Silva 
Soares 1 Simone Alves 
Barbosa da Silva 2 
Maria Celina Rocha 
Morimura 3
Karla da Silva Ramos 4/
2017

Identificar o 
conhecimento dos 
enfermeiros de uma 
maternidade de baixo
risco sobre acolhimento e 
classificação de risco.

Esta pesquisa permitiu evidenciar 
a necessidade de capacitação 
dos enfermeiros que atuam 
na maternidade de baixo risco 
no município de Camaragibe, 
Pernambuco, visto que se verificou 
falta de formação adequada, pouco 
tempo de experiência e falta de 
conhecimento para subsidiar 
competências e habilidades essenciais 
no processo de atendimento em 
urgências/emergências, com vistas a 
contribuir na redução da mortalidade 
materna e óbitos neonatais nos 
serviços públicos de saúde.

Acolhimento com 
classificação de 
risco: um olhar 
tridimensional

Chiara Lubich Medeiros 
de Figueiredoa ; 
Clarisse Alves Néob ; 
Cristiane Nobre Silva ; 
Gisele de Castro Varela 
Cruzd ;Shamyr Sulyvan 
de Castroe
2019

Avaliar o que fala a 
literatura vigente em 
relação à contribuição 
do acolhimento com 
classificação de risco 
para a enfermagem,
o paciente e o 
acompanhante no serviço 
de urgência e
emergência

Dessa forma, se proporcionará a 
construção e fortalecimento do 
vínculo entre enfermeiro, paciente 
e acompanhante, o que é primordial 
para se tornarem parceiros na busca 
da prevenção, da promoção e de 
recuperação da saúde.

Sistema de triagem de 
manchester: principais 
fluxogramas,
D i s c r i m i n a d o r e s 
e desfechos dos 
atendimentos de uma 
emergência
Pediátrica

Camila Amthauer2
Maria Luzia Chollopetz 
da Cunha3 2016

Caracterizar os 
atendimentos realizados 
por meio da classificação 
de risco pelo Sistema
de Triagem de 
Manchester, identificando 
dados demográficos 
(idade, sexo), principais 
fluxogramas,
discriminadores e 
desfechos na emergência 
pediátrica.

Pais preocupados foi o principal 
fluxograma utilizado e evento recente 
o discriminador mais prevalente, 
constando-se os desfechos de 
hospitalização e de permanência em 
observação na emergência pediátrica, 
antes da alta para o domicílio.
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Acolhimento e 
classificação de risco 
em obstetrícia: uma 
revisão de literatura.

Jackson Ponciano da 
Silva
Eline Ferreira 
Mendonça
José Ednilson Edmilson 
de Melo
Williny Gleisielly 
Nunes do Nascimento
Tiago Emanoel Alves 
da Silva/2016

Avaliar riscos e 
vulnerabilidade implica 
em estar atento tanto ao 
grau de sofrimento tanto 
físico quanto psíquico

O olhar clínico adotado durante 
o atendimento das parturientes 
de baixo risco asseguram a elas, 
um suporte físico e emocional, 
respeitando a fisiologia do trabalho 
de parto, e ás de alto risco, é garantido 
um controle eficaz e constante 
do processo, uma abordagem 
diferenciada, minimizando os índices 
de morte materna e neonatal. O 
acolhimento com classificação de 
risco constitui-se como aspecto 
essencial para a humanização da 
assistência a gestantes, colaborando 
para a melhoria do funcionamento 
dos serviços de saúde por meio da 
garantia do direito ao acesso com 
qualidade, equidade e resolutividade, 
princípios fundamentais no SUS.

Benefícios do 
acolhimento com 
classificação de risco 
às gestantes

Silas Santos Carvalho*; 
Bruno Rodrigues de 
Oliveira. /2019

Identificar os benefícios 
do acolhimento com 
classificação de risco 
às gestantes na visão da 
equipe de enfermagem.

A equipe de enfermagem compreende 
que o acolhimento com classificação 
de risco é importante, pois contribui 
para a otimização da assistência, 
tornando-a eficaz, ágil, capaz de 
alcançar maior resolutividade, 
abordando a lógica de atendimento 
integral de acordo com a situação 
clínica de cada gestante e pode 
promover uma relação de confiança 
entre a equipe e a paciente.

Acolhimento com 
classificação de 
risco: percepção dos 
enfermeiros em uma 
maternidade
Pública

Laise Ramos e Silva¹, 
Maria Eliane Martins 
Oliveira Rocha²/2018

Analisar a percepção dos 
enfermeiros de uma
maternidade de referência 
sobre o acolhimento
com classificação de 
risco no contexto da 
política
nacional de humanização.

Evidencia-se mudanças na qualidade 
do atendimento ao usuário, porém
ainda são necessárias estratégias que 
consolidem a efetiva implantação das 
diretrizes de Acolhimento com
Classificação de Risco proposta pela 
Política de Humanização e Rede 
Cegonha.
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Acolhimento com 
classificação de 
risco na emergência 
o b s t é t r i c a : 
potencialidades e
Fragilidades

Silvia Letícia Ferreira 
Pinheiro
José Liberlando Alves 
de Albuquerque
Sheron Maria Silva 
Santos
Eugenio Lívio Teixeira 
Pinheiro
Lidiane dos Santos 
Fernandes
Rafaella Bezerra 
Pinheiro
Isabele Cruz Luna
Regina de Fátima 
Santos Sousa
Felipe Eufrosino de 
Alencar Rodrigues 
Shayanne Késia dos 
Santos Clemente
Paulina Nunes da Silva
Monyelle de Oliveira 
Calistro Dayse Christina 
Rodrigues Pereira Luz/ 
2020

Verificar as principais 
potencialidades e
fragilidades existentes 
diante da implementação 
do acolhimento com 
classificação de risco às
mulheres com quadro de 
emergência obstétrica.

Diante desse cenário, faz-se 
necessário que os serviços de saúde 
fortaleçam a educação permanente, 
os profissionais
busquem se empoderar da temática e 
que a atenção básica fortifique suas 
ações para melhorar a assistência 
prestada às gestantes e puérperas do 
Sistema Único de Saúde.

Perfil da demanda 
obstétrica atendida 
após implantação
Da classificação de 
risco em maternidade 
de risco habitual1

Marciele Braga dos 
Santos2
, Claudia Maria Gabert 
Diaz3,
Ângela Maria Naidon4
e Cláudia Zamberlan5/ 
2019

Conhecer o perfil 
obstétrico, classificação 
de risco recebida
e desfecho da avaliação 
clínica em uma 
maternidade de risco 
habitual do estado do Rio 
Grande
do Sul (RS).

A implantação do protocolo de 
Acolhimento e Classificação de 
Risco
(A&CR) estabelece melhorias no 
processo de trabalho. A classificação 
de risco demonstra que as demandas 
poderiam ser resolvidas em serviço 
de menor complexidade, observado 
pelo pequeno número de internações.

Atuação do enfermeiro 
obstetra em urgências
E emergências 
obstétricas: revisão de 
literatura

Silas Santos Carvalho I
Carolina Santos 
Cerqueira II/ 2020

identificar as principais 
características do
cuidado do enfermeiro no 
contexto das urgências e 
emergências obstétricas.

Atuação do enfermeiro obstetra 
em urgências e emergências 
obstétricas: revisão de literatura 
Contudo, é necessária a elaboração 
de políticas na área da enfermagem 
obstétrica que sejam mais efetivas 
para proporcionarem o avanço 
contínuo da atuação dos enfermeiros 
no contexto de urgências e 
emergências obstétricas. Isso inclui, 
principalmente, condições mínimas 
de estrutura, insumos e trabalhadores 
e educação permanente de qualidade.
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Acolhimento com 
classificação de risco 
obstétrico:
Proposta de 
readequação do 
instrumento de 
registro

Sheila do socorro 
fernandes da rocha/ 
2018

Descrever a visão dos 
enfermeiros da triagem 
obstétrica que atuam no
acolhimento da usuária, 
quanto à aplicabilidade 
do instrumento de coleta 
de dados da classificação 
de risco, em uso na 
Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará..

Potencializando uma ação resolutiva 
elaborou-se, em conformidade com 
as contribuições dos enfermeiros, 
proposta de readequação do 
instrumento de registro do 
Acolhimento e Classificação de 
Risco para favorecer à praticidade e 
otimização na execução dos registros 
e do serviço de classificação de risco, 
a fim de qualificação da assistência 
aos usuários.

O papel do enfermeiro 
no processo de 
classificação de risco 
na Urgência: uma 
revisão

Rhamaia Ferreira 
Camara 1
, Tayssa Suelen Paulino 
2
, Fabio Claudiney da 
Costa Pereira 3
, Isabel
Cristina Amaral de 
Souza Rocco Nelson 4
, Karolina Moura Rocha 
5
, Luiz Inácio Neto
6/ 2015

Tecer considerações
teóricas acerca do 
papel do enfermeiro no 
processo de classificação 
de risco nos atendimentos
de urgência.

O enfermeiro é peça chave no 
funcionamento eficiente deste 
dispositivo, pois a classificação de 
risco é responsabilidade específica 
do enfermeiro. Dessa forma, cabe 
ao enfermeiro entender de maneira 
holística todos os mecanismos acerca 
do Acolhimento de Classificação de 
Risco.

DISCUSSÃO

Mediante ao estudo realizado, a gestação é um período de grandes mudanças fisiopatológicas 
no organismo feminino, tendo em vista que pode haver alguns fatos que pode ameaçar a vida da mãe e 
do feto, requerendo cuidados da equipe a qual se prontificou para atender as intercorrências tais como 
“ás síndromes hipertensivas na gravidez, que tem como características: hipertensão arterial crônica, 
pré-eclâmpsia/eclampsia, hemorragia puerperal, diabetes, cardiopatias, nefropatias e hepatopatias” 
(SOUZA,2015 apud MARCO; HILLESHEIM, 2016).

Entretanto, o ministério da saúde, por meio da portaria n 1.459/GM/MS/2011 criou a 
rede cegonha, cuja finalidade e proporcionar a mulher e ao bebê um atendimento de qualidade, 
proporcionando bem-estar ao nascimento, descimento e desenvolvimento da criança além de 
“organizar a atenção á saúde materna e infantil facilitando o acesso, acolhimento e resolutividade; 
e reduzir a mortalidade materna e infantil com o foco no componente neonatal” (ARAUJO, 2010).

Como a maternidade é uma unidade que tem as portas abertas, mesmo tendo a possibilidade 
de atendimento em outros lugares, muitas gestantes buscam o serviço em um lugar que já tenham um 
vínculo ou supõem que serão rapidamente atendidas. (BRILHANTE et al.,2016) 
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O acolhimento com classificação de risco voltado para obstetrícia é de total importância para 
analisar o grau de satisfação dos usuários, da qualidade da assistência de enfermagem e tem como 
foco principal avaliar as consequências maternas e neonatais ocasionadas por complicações e reverter 
a mesma. (PEREIRA, LIMA,2014).

A classificação de risco é uma estratégia dinâmica que tem como objetivo organizar a demanda 
de pacientes de forma que tenha agilidade no atendimento de acordo com a manifestação clínica 
apresentada pela paciente ao contrário de como era antigamente, ou seja, por ordem de chegada. Esse 
atendimento prioriza cada caso com base nas informações obtidas pelo próprio paciente de modo que 
os usuários que apresentam baixo risco também possuem tempo reduzido de espera por atendimento. 
(BARTEL, et al., 2015; BELLUCCI, et al., 2011; FARROHKANIA, et al., 2011), como pode ser 
identificado na imagem abaixo.

Figura 2: Prioridade para Acolhimento e Classificação de Risco em Obstetrícia.

Fonte: MEC, 2021.

 Neste atendimento, o profissional enfermeiro obstétrico inicia com o acolhimento a gestante, 
afere os sinais vitais, identifica os riscos que a gestante está exposta e determina o grau de prioridade de 
atendimento médico, tendo como fundamento o protocolo estabelecido e padronizado pela instituição 
de saúde. (PROGIANTE, PEREIRA, SÉ,2014; PINTO, et al., 2012).

Com frequência podemos observar uma urgência obstétrica superlotada com gestantes que 
apresentam muitos casos em situações que não são necessariamente casos urgentes ou de emergência 
contendo casos que poderiam ser tranquilamente resolvidos através do atendimento ambulatório ou 
até mesmo por meio da atenção primaria. (HEDLIEND ET AL., 2015; MONTEIRO ET AL., 2016).

O enfermeiro é o profissional indicado pela MS para realizar a classificação de risco, 
dentre os profissionais que optam pela classificação, recebem treinamento em serviço, contudo, a 
educação permanente é de suma importância para garantir a qualidade da assistência ao paciente. Na 
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maternidade, o acolhimento e classificação de risco é considerado recente, e requer treinamento. O 
acolhimento com classificação de risco e organizado pelo fluxograma da MS, assim o treinamento dos 
profissionais de enfermagem é essencial para uma classificação dentro de padrão e fiel ao protocolo, 
com as peculiaridades própria do atendimento gravídico que demanda conhecimento clínico e rapidez 
na assistência. (FIGUEIROA ET AL., 2017; MICHILIN ET AL., 2016).

O enfermeiro usará os dados da escuta qualificada e dos sinais vitais para com excelência 
fazer a classificação e o encaminhamento da gestante em questão com a complexidade, risco, baseado 
em cores. (PEREIRA, LIMA, 2014; SOUZA, BASTOS,2008), como podemos observar na imagem 
abaixo.

Figura 3: Acolhimento e Classificação de Risco em Obstetrícia (ACR).

Fonte: FIOCRUZ, 2018.

Portanto, a classificação de risco é responsabilidade específica do Enfermeiro, pois é um 
profissional de nível superior e com todo o conhecimento necessário para realizar para realizar esta 
assistência. (BELLUCCI, MATSUD, 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que o profissional enfermeiro representa uma figura de suma importância no 
processo do cuidado à gestante. 
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Nós, autores deste artigo, declaramos que não possuímos conflitos de interesses de ordem 
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Falta de conhecimento e informação  354, 361, 364
Falta de recursos  48, 519, 564, 570, 701
Fases que antecedem a morte  237, 241
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Hábitos alimentares  126, 195, 197, 201, 202, 353, 358, 361, 363, 706, 754, 762
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Riscos em adolescentes  354

S

Saúde da família  510, 622
saúde da gestante e do bebê  510
Saúde da Mulher  52, 54, 127, 180, 307, 323, 481, 514, 517, 518, 574
Saúde da pessoa idosa  130, 132, 133, 141, 142, 232, 235
Saúde da população  132, 150, 152, 164, 294, 296, 297, 303, 404, 704, 706
Saúde de adolescentes escolares  353, 355, 357, 361, 364, 365
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Sistema imunológico  31, 107, 112, 407, 409, 418, 444, 456, 574
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Situações de medo e incertezas  520, 530
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Unidades obstétricas  584, 586
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Violência contra a mulher  612, 613, 614, 615, 617, 618, 619, 620, 621, 623, 693, 698, 703
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